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COMPOSIÇÃO QUÍMICA DA CERA EPICUTICULAR DA FOLHA DE GENÓTIPOS DE CANA-DE-AÇÚCAR 

FERREIRA, Evander Alves (Estudante); VENTRELA, Marília Contin (Professor); DEMUNER, Antônio Jacinto (Professor); SILVA, Antônio Alberto (Orientador); SANTOS, Jose Barbosa (Estudante) 

Objetivou-se neste trabalho avaliar a composição química da cera epicuticular dos cultivares de cana-de-açúcar RB855113 (sensível à mistura de herbicidas trifloxysulfuron-sodium + ametryn), SP80-1842, SP80-1816 e do clone RB957689 (com média sensibilidade à mistura de herbicidas) e do cultivar RB867515 (tolerante). O ensaio foi conduzido em vasos contendo seis litros de substrato, composto de argissolo vermelho-amarelo adubado, conforme recomendação para a cultura da cana-de-açúcar. Em cada vaso foram plantados dois toletes com uma gema cada. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com cinco repetições. A cera epicuticular foi extraída e quantificada e os seus constituintes analisados por cromatografia a gás acoplada a espectrômetro de massa (CG-EM). Para a determinação da composição química dos cultivares avaliados, amostras de lâmina foliar foram coletadas. A análise das amostras revelou a presença de hidrocarbonetos, esteróides, ésteres graxos, álcoois e aldeídos. A cera do cultivar sensível à mistura (RB855113), apresentou menor número de componentes químicos e predominância de ésteres graxos de cadeia mais curta que os encontrados nos demais cultivares, e pequena proporção de esteróides e hidrocarbonetos. Nos cultivares com média sensibilidade (SP80-1842 e RB867515), a cera apresentou maior proporção de hidrocarbonetos e esteróides. A cera do cultivar RB855113 apresentou polaridade intermediária, porém, menos polar que a cera do cultivar RB867515 (tolerante à mistura). (CAPES) 

